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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

pum no HAWAI. DE pontuam E DE LITERATURA 
nssrmno A izssôm no Enema SECUNDÁRIO. 

_ 

(Apresentado pelo Prof. Máriº Perol— 
ra do Sousa Lina). 

JEIBQQESÃQ 

, 

O ensino do Português a da Literatura no curso so— 
cundãriº: finalidades, ca-preanaío, método. 

EAEEE‘I 

A prática dª língua e ºs exercícios de obaervação. 
Capítulo I - A expressão 0111. 
Capítulo II - A leitura e a organização do vocabulário. 
Capítúlo III — º estudo dos prnfixos o sufixos. 
Capítulo IV - 0 e tudo daslsignitícaçães derivªdas: metáfora, Io- 

ton 13, sinedoque. 
Capítulo V - ºs exercícios de observação e descrição; 
Capítulo VI - 0 plano a o estilo da coupoaíçío.

W 
A análise da língua e os exercícios de reflexão. 

Capítulo I - A língua falada e a língua escrita. 
Capítulo II - Os critérios da correção linguística. 
Capítulo III - A expressão verbal nos diferentes tipos de frase. 
Capítulo IV .- A classificação das partes do discurso e a nunca, clatura gramatical. 
Capítulo V - ª problela da análise sintática. 
Capítulo VI — & explicação oral de un texto. 
Ctpítulo VII - A dissertação,de assunto geral e a dissertaçãº de 

assunto literaria. 

ZâBZE.III 
O conteâdo lógico, o conteãdo emocional e os valo-
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res estáticos da linguagel. 
Capítulo I — à linguagem 153133 e a linguagen afetiva. 
Capítulo II - 0 valer expressivo ªos tempos e nodos verblin o ' aos adjetivos e adverbíos. 
Capítulo III — A ressividade e a title. 0 ritmo da prosa e o r tio de verao. 
Capítulo IV — A investigação do estilo. os proble-ns da san, taxa, da Semântica e da Estílística. 
Capítulo V - & hístôria do verso pºrtuguês. 

ZABZE_II 

x. 
A histéria da Língua, & teoria da Liecratnrn e 

a histéria da Literatura no cubo seeundírío. 
capitular I - A hístõria da Língua. 
Capítulo II — A teoria da Literatura. 
Capítulo III - à história da Literatura. 

ZLBIE_I 
O domínio do professor de Português e Literatura. 

Capítulo I - O estado atual dos problenas linguísticos. 
Capítulo II - _O estado atual dos problem; literários. 

##******Q**Ú*tú**t$***.tt 

JUSTIFICATIVA no PLANO na ou MANUAL no Ensxxa no poaruanfis E n; 
LITERATURA no canso sacunnánro. 

Aº iniciar e curso secundário, leva cºnsigo o no» 
ninº, can 0 mundo vivo de suas experiências, de seus sentimentos 
e idêins, & posse do idioma, cuja consciência vai adquirindo pro— 
gressivanente. 

Acha-ae, dêste nodo, senhor, ainda que de naneirt 
rudimentar, do necanisna precloao & delicado que lhe permitirá de— 
senvolver, definir e fixar a sua personalidade. 

A palavra não é apenas um meio de expressão dêsse 
mundo interior da criança e da sua comunicãçâe ceu as passou: quo
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a cerca-. É, mais do que isso, uma cºndiçãº do prêprío exercí— 

elo do seu pensamanto, da formação do sen espirito e do progra; 

so da sua inteligência. E e ainda um instrumento da educaçao o 

do fºrtªlecimento da autºnºmia da vontade. Doainar a palavra, 

fazer de exercício da palªvra un exercício de atençãº e de con- 

centraçao de capírito, nãº se entregar passivasente ao cursº c1- 

nsnatografico das inagans e dos pansanantos, nas ordena—los pela 

pªlavra e fixar na consciencia, sob a luz da atenção, apenas os 

que importa: a finalidade que se tem an vista, e ao mesmo tenpo 

disciplinar a vontade e exercer a dºmínio de 51 nes-o. “C'est 

eu ea pouvoir” , dia Jules Payot, "que consiste notre liberte, at 
6 'cst l'essance même de l'energíe vºlantaire qua de nnintonir une 

representation dans la conscience, qua da l'eap3chsr de passar en 

courant'. (J. Payot, L'npprsntissage de l'art d'ecriro, Paris, 

1921! Pas. 3h). 
Pensando assim, tive—ns ocasião de escrever em 

velha tos& de concurso: "Educar a libertar o capirito dos auto-B- 

tisnos qua o entrava—, e fortalecer a autonomia da vºntade, e for— 

mar o equilíbrio interior, é organizar a personalidade. Ja se vê e 

auxíl.ío que presta a consecução dêsse ideal o exercício da campo:; 

çâo. ºbrigar a palavra & ºbediencia equivale a bel pensar, a var 

claro no tumulto das impressoes passageiras, a procurar nas coisas 

o nºxo da causalidade“. “ - * » 
~ ' ' , Sao Pump 

10, 1923, Dªs. 9). 
Has a cºmposição supõe & obàervnção, & leitura, & 

rcflexio. 
Todº o canino da línguª no curso secundário tºri 

por finalidade principal o domínio da nes-n atravez da leitura e'dn 

composição. 

0 manual projetado obedecerá & êsses princípios, 
indicando a orientação qua nos pareceraconselhavol a fin de que os 

cursos se faça. no sentido de exercitar o aluno na pratica da §;_ 

, dªmmmedªmw— 
É preciso que a aquisição do vocabulíríc, o estudo 

da gramática e o estudo da literªtura não sa dissocia: da leitura,
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da apreciação do texto o dos exercícios de redação. Seja qual 
:6: o ponto estudado, ter—se—í senpre ou vista 0 fia proposto, 
que & aquisição e o domínio da língua, & forração do espírito 
do anãliso o de síntese, o aperfeiçoamento do hou gosto liter;— 
rio e, como conquista última . precípua do todo o ensino secan— 

dírío, a íntegrnção & o equilíbrio da personalidade. 

A composição será senpre: &) ul exarcício do 
observação pelo aluno, dentro ou nos limites ãe sua experiência; 
b) um exercício de reflexão; e) na exercício de sinceridade e na 
nestidado intelectual; a) an exercício de concentração do eSpín1 
to e de prova, ao qual se conserve o aluno fiel ao enunciado‘pza 
posto, afasto inpiedosamente as divagações extranhas e fundanonto 
as préprias afir-ações e conclusões, tudo isso seu esquecer que 

est; no campo literário e evitando, portanto a aridez e & esquo— 

latizaçío. 
A explicação do texto se cingírí aos cinzento: 

quo n31: ao conta:, seu alargar-se inutilnonto ou exposição bio- 
gráfica ou histérica, ou em consideração: de outra natureza (po— 

lítico, sociológica, etc.), a não ser na medida estrita em que a 
co.preonsão do texto o requeira. & histâría literária dará & ex— 

plicaqfio do toxto uma preciosa contribuição, muitas vezes indis— 
pensívol, mas não se substituirá, de naneira nenhuma, ã aprecia— 

ção das qualidades do texto. A explicação deve servir a uma da— 

pla finalidade: &) reconstituir o pensamento o o plano seguido 
pelo autor, e ascircunstãncías que âerân origen so trecho analisa- 
do; b) revelar o gráu de formação do aluno: inteligência, imagina— 

ção, sensibilidade. 
0 ensino da língua predominarí nos príaeiros anos 

(Pªrt. I: “A prática da língua e os exercícios de observação"; Por— 

te II: “Análise da língua e os exercícios de composição”), passou” 
do—se gradativamente dos exercícios do exyressão oral, leitura ati- 
va, observação e discrição para os exercícios de composição prªyrhi 
lente dita o de dissertação e explicação dos textos. A quarta gari- 
marcará a transição entre o predomínio linguístico o o predomínio 
literário.
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No curso colegial pradoainarí o aspecto liter;- 
rio, mas senpre da nanaira mencionada acína, i.e., subordinadn 
; leitura e à ºviposição, & dando—se mais rolêvo % teorià de que 
a hlstôria literária . 

A parte quarta indicará, en un panorana geral, o 

lugar que deve! ocupar no ensino secundária & zeoría da Litarttn 
ra (cujºs princípios, comº 35 d153enos, serão utilizados na ex — 

plicaçâo dos textºs e na análise literária), a história da Língua 
(can as noções indispensáveis de Gramática Bistérica a os exercí— 
cios de análise e explicação de textos arcaícóa) e a história da 

Literatura portuguêsa e brasileirª ou uma visão sintética e na 

cºnsideração especial de cinco ou seis vultos de primeiro plano 
de cada una delas. 

A parte v, sob o título de "e danínio do profes- 
sor de português e de literatura”, deverá por on avídância e es— 

tado atual dos principals problemas linguísticos e literários, 
cujo conhecimento se deve razoavel-ante exigir de &: professor a; 
cundério para que esteja ea dia com os progressos da sua especia- 
lidade. & êsse quadro geral seguir—se—í uma bibliºgrafia seloçig 
nada. 

Parece—nos que a plano que acabamos de expor ; o 

que nslhar convem & um manual destinado aº professor do ensino 
secundário. Não será, como se vê, um compêndio, nen um tratado, 
net um livro de textos, nem um 1332943L1m5533_de acôrdo con o 

programa e distribuído em lições preparadas cºm antecedência, seu 

o contacto da classe e do grupo vivo e inquieto dos alunºs nas 

quais se destina. Será — ou deseja ser - um livro de orienta- 
ção para os moços, una condensação de longa experiência, na rotci- 
ro para o estudo dos problemas atuais que solicitaa a atenção do 

professor secundário o para a prítica do nagistêrio an curso de ha- 
lanídados.
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UEXDADZ Iº 

.W Prepançâe da lição por meia de perguntas ao ia- 
teresse dos ºuvintes. 

,2. ªfªga“ ªigãêgâea: rapªz—anel: do assunto ao quªdrº go— 

rª & ístêría - Bangs“ é: anunciada. Bis - 
sessao és um planº em as almas. 

1) aceno-mice «» 2) científico «— 5) artístico 
5. gangª ega gªndª” 

&) napa: «— mas - Biºgrafias temidas - nus- 
traçoes - Beam-antes. 

b) leituras. 
e) Textºs a aplicar. 
4) Bibliºgrafia swim. 
e) Prºsa se: eo Verificaçãº de Jamanta: 

kar—e eles - Tostes -.—' !ôpícee, e'ãe.
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Elana para & annual ée História Geral., preparado pelº 
Prof. Caries Delgado de Cªrvalhº: 

1. 

Z. 

3. 

11. 

5. 

A ºbra emmwderí 35 vªgªs“, dívíâtsten & ou 3 gªgª ea— 

àa m. & value seu e cama ãe 660 gaginas, en %: pos va - - 

ríaáos, saguão & categoria: de: informªçoes apresentadas. 

e emanam prºpriamente dita a constituído p913 narrativa de 
cada Unified”, segundº e 3: aº. a 4 . Sera escolhido pªra 
esta pagtº central ãe sadia hh as, o tªpa miar. h saga:- 
da, vime aº m, an tipº menor, qa; saº os cmplwentos e 
as explicaçºes {machine aºs prºfessores.

~ 

~~~ 

& ends Uníáade, & Sarrntivt é preacéifia de m ªªª ragio ª 
Aula que abrange: ' 

a) O; gagg- ivas vãsªdgg na cmheeínente aos fatºs his—- 
tor aºs a foca iza'r. 

b) º º, ME; *_* ;*): «.1. j»: dos acontecimentos a ma 3533: 
m. ªçaº casacª ea 2 ªm;. 

" - 

3. a: relações de causalidade. 
&) t va "a - processos e títulos de despertar intera; 

se. ams—ehavus a discutir. 

~ ~ 

& cada manage, a Kan—ativa e was notas serão ;eguídas de a- 
ma Boªªªtªgªo ºu ”contato em a realidade histºrica": 

&) Haªs, Datas & Grªgoªogia - Ilustrações. 
&) 35::a biogrifiggg de Personalidades da Época. 

&) Leítu & ccmplenentares, escºlhidas em autores fide— 
d gnos. 

&) Teªm.: hiªtg'rícgg &. explicar. 
9) Bibliºgrafiª sumária para professor e aluno. 

Pracesàos de Verggígagâo ª; Aªaªizagª. 
koreíeíaz — Testes - Tépicoa de Dissertações.
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zggga Dª UHIDAQEÉ 

I - ºu Quatrº Vales da àatíguíáade: File, Mesopºtâmia, Ganges 
a Henng—he. 

II - A Antiguidade Clássica na Hediterrâneex A Grécia e anna. 
III - º 9263:0336 da Iaªâe Antiga as Clªnsins, Letras e Artes. 
Iv - A transªçãº Hedgawal - A: Itvasfies — ºs irate: - A 

Cºnversaº dºs Barbaros. 

V - A lande Feudal e seu daclinio. » O ãaeerdôeio e o Impériº — 

As Cruxadas - º Estadº Anglo—Franca:. 

VI — Cºntribuiçãº da Idade Hêâín ao Progressº dns Ciências, Ee » tras e Artas. 
VII « º Haàasciaento, as Invcnçãaa e as Desaebrimantos: B—Ieva Hands. 

VIII » A Retorna, & âeaçía Catéiiea e &: lutas religiºsas. 
Ix - o àhsclutísna na Geidaate: A: Rivalidades Bínístiens ' as 31— vaíídades Cºloniais. ' 

x » A: Revºluçêes Iaglâsas e a Plrlansntarisne. & Dezgstísno Es— elarocido. 
XI - AªBovaluçâorFçancãsa e o Inpêríe Bapaleêaieo - A Indepen- 

ecncia das Anericªs. 
XII - A Iaaaa Hbderaa e o Pregresso na Mande. 

XIII - à Ração Mírqaica, a Liberalism e a Revoluçãº Industrial. 
XIV — Duaacgacía & Raeicaalissa - A Preponderincia Alemã — A 

Questao do Oriente. 
xv ; Expansão e cºlonialisna » Partilha dª África - Fºrmaçãº 

das Alianças. 

_XV! - As Grindes Guarei; da ãícnle xx e & Trâgua de vinte anos. 
XVII — As Aaêricas - e; Estadºs unidºs, a Brasil e as Rações Lati- 

nas. º Oriente nadie. 
XVIII - e Extrsmo—Oyiente - o Pacífico - Japão, China a Indl: - 

0 Oriente Mediº. 

XIX - O ganda Contslpcrâneo » A: Sagas: Baldas e a Evoluçãº de 
Apoa—Gasrra. 

xx - A Evolaçíº d3: Ci$ncias, Latrâs e Arias nº Mundo Cantanporfi- naº.


